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0 caminho t f índia 

política, o* eMtuniM, u silencia», 
a» arte»^ u lettras, tudo •• tran»-

* t renasceu. 
* T.inda que a eras do " « l a m i o , 

«'ninada a triumphar nnn NM..» 
naam dantes «mv.V«<ÍOI ao» ...forço, 
de Portugal • Castella, cedeaae 
terreno, DO Oriente, daante du e» 
' ndarte do Propb<>u4k|i<i*»Mhte 
•oiii oa Turvo* O t to inalo» i l í U I 
liourt II noa muros do Constantl-
nopla; ainda que o achisma reli-
gioso, as luctasd.vnastieas, a guerra 
civil oonvulaionasnnm a fundo a 
velha aociedade da Europa, mal 
ferida ua lueta das CniEmlu, no-
tava-se, cumtndo, por toda a par 
to utu movimento salutar, um s.vrn-
ptoma do progrosso e reconhecia-
se quo essa sociedade, tão pertur-
bada ainda, tinha, com ofleito, acha 
do a sua formula definitiva » en-
veredava por um objectivo claro e 
preciso. 

As nacionalidades despontam e 
so individualisam. A unidade poli-
lica o a do território surgem ven-
cedoras com a ascendencia decisiva 
da realeza sol ire as rniuas do feu-
dalismo. Por toda a parte se nota 

mesma tendencia consolidadora 
do poder real. 

Assim d em Inglaterra com Hen-
rique Ttidor, depois do golpn deci-
sivo na guerra civil das duas cosa» 
que por trinta annos dilacerou o 
enfraqueceu a nobreza; assim em 
França, com Luiz XI; na Allema 
ilha, com Maximiliano I : na Hes 
panha. com Fernando e Isalinl, a 
Catholica; em Portugal, com Jo io 
II, o príncipe perfeito. 

Na Italia, retalhada em estados 
diversos, as próprias republica* são 
disfarçadas olygarchias. 

Os Medicis de Florença são gon 
falonerot por heranço, coif t i tne"-

«OB-sóbrio a anatnro. no qnn, ali' 
ditl* som o gênio n>* . 

No plnair- . . . r'i • i . - ••'«•Itnl.tii de elegan-
.w* (Ostoa, nas manriraa, nna 

instiuctoa, baa fortaa dssiaAoa wdl-
tl«as, e ao prosasso da iwaliaal-as, 
approximara-aa mala da I d i i XI. 
Costumava diser • Tampo» ha paia 
voar de coinja e trm. oa para voar 
como falcóuaa. NAo 
d r M ^ r ^ g k . . . 
que davia, « B l n h a n 
alvo com animo deliberado de 
aegull-o, s e u desfallecimsntos 
esoolha de meios. 

Um dia eonvsnean«se ds que o 
dnque de Draganfa, senhor de uma 
terça parte do reino, sonapirava: 
mandou-o prender e f«l-o justiçar 
ilepois de uni simulacro de jiilgamen 
to. O primo, 0 duque do VUuu, 
conspirou também. 

O príncipe mandou o shamar a 
Hotubal, interpellou o, e alii mesmo 
cozeu-o a punhaladas dentro dos 
paçoa reaas. 

Tal era o lutmrm como o tratava 
Isabel, a catholica. tal o mincipe 

perfeito, o eontinuador intelligente 
doa feitos do Infante 1>. Ilenriqne, 
n etijos últimos impulaoa deveu a 
Sua patria o deac ibrimeuto do cs 
minlio ds índia. 

falleslda, o grande 
lhe graçaa, que a 

Em 14Ü.S, minado do deagostos, 
amargurado pela perda desastrosa 
e prematura do (Itho, morria D. 
João II sem realisar o sonho das 
suas noites mal dormidas. 

Ao duqne de Vizeu, D. Manuel, 
irmão daquelle que annos antes em 
Hetulial fôra pelas mãos do proprio 
rei exesutado, devia caber o co**ot. 
mento da epopiSa maritir „ ^»pira 
ção suprema do p o v o ' i n t e i r o 

A Histe-', 

d.ynastia na republica e dt^ prin 

(Escerpto, d. t r.onf^ia do dr. 

í " / 
ao Instituto It n^ i • 
,k S. J-auloi C G">nraphico 

vEs te cabo não será, co 
!»*> dizes, o das Tormeutas, 
o que seria de máu presa-
gio; sei o á, antos, da B6a-
Esperançn, porquo elle nos 
abre a rota da Asiai. 

Si rvam me do epigrapke noste 
bosquejo histórico, estas palavras 
'jvropheticas do Príncipe Perfeito 
ao recobor do Bartholemeu Dias, o 
heróico navegador, a suspirada nova 
do dcseobrinionto do nunca visto 
1'ronbiHttirio onde toda a africama costa 
acaba. 

E u quizera, ao recordar vos estas 
pvjlavras propheticas do g rande prín-
cipe, possuir como o immortal can-
tor dos Luziadas, nes ta hora em 
que como elle enfrento o mesmo 
olijeeto, um tom attj c sublimado; 
w/i rstylo grandiloqui) e corrente para 
pintar vos condignamente a epopéa 
inexcedivel oom que o pequeno po-
vo luzitano se sublimou na Histo-
ria, fazendo enctusecer a fama dos 
Rraudes povos nâvogmlores, as vi 
cYorían de Alexandre e de Trajano < 
impondo al<5 silencio a, tudo n que 
n Musa antiga canta. 

O grande p rob l ema do século 
cuja solução def in i t iva o descobri-
mento do horoico marinheiro as30-
gurava, p rob lema temeroso o do 
incalculáveis conseqüências quo o 
Castelhano, liavia pouco, e seguindo 
a rota ã e Colombo, sonhou roBol-
ver tu lcando os mares do Ocnidan-
te, a armada j «r tugueza, guiada 
pelo nobre fiami i, ia agora dar-lhe, 
de modo cabal e positivo, a solução 
nnica, ver.ladeiri i, realizando a mo-
do carthaginez o périplo d Afrioa 
já ngora arranco,da, das trevas do 
Oceano ignoto. 

cezas para os t l i r o n ^ n i l l s u r o p L 
O Papado, e r j r u q u e c i j 0 n 0 p o , j e r 
temporal, t P u t a r e e r g „ 0 l . 0 . c e s a r 
Borç1.^ sonha uma Itália unificada 
Sou KCÎ  sceptro. Veneza, já em 
deolinio, recuava d o a j t e do Tnrco, 
perdia os seus portos nft Arcliipe-
Isgo, mas ainda assim fazia frente 
á liga dos estados italianos revol 
tados contra os seus monopolios. 
(xenova, a soberba, minada polas 
suas próprias dissensões, sempre em 
rivalidade som Veneza, sempre ver-
sátil na sua política republicana, 
entrega-se por fim a Luiz XI quo 
rejeita a olVerta, como quem reco 
nhece o valor do presente : «Os 
genovezes, dizia o manhoso prín-
cipe, vém-se-me entregar a mim, 
mas en dou-os ao diabo». 

A onda invasora do Islam, im-
pellida por Maliomet I I , contida 
deante de Belgrado por João Hu-
niada,contida por algum tempo nas 
montanhas de Albania por Scan-
denberg, vencedor em vinte o duas 
batalhas, acabou tudo, avassaluudo 
desde as águas do Egeu atá ás 
margens do fianubio. 

Tres vultos caracterisam nesta 
ópoctt o scenario político: Luiz XI, 
Cesar Borgia eJD. João I I , de Por-
tugal. 

Luiz XI ó a alma da Unificação 
ilranceza, mas é também a perfídia 
em acçâo. Astuto, cruel, tenàz,des-
denhando sobrauceiramente, cyni-
camente todas as p tas que o senti-
mento da honra e o dosejo de glo 
ria impõem aos ambiciosos, não to 
lorava competência ao poder, não 
admittia rivalidados, e, comtudo, 
não empregava a violência, senão 
quando se desenganava de que 
com os moios intellectüaes não al 
cançaria o sen alvo. 

A impor tânc ia , porõm, de tão 
grandes feitos, o mérito real do pro-
blema do s écu lo solvido pelos por-
tugnezes, só i nu estudo a inàa que 
snccinto da a ociodade enropé^i con 
temporanea, do progresso das scien 
cias, das a r t e s e do con^juercio do 
mundo os furiS 'devidaraente aqui-
latar. V e i e i s então CJM que ele 
montos, » em q u e aper tadas condi 
ções, ap ' Jareco ua s r , e n a tiG m u n d 0 , 
surprer «lendo o c r n i 0H H e u B feitos, 
i l luminando-o c , ) m tt s u u gloria, a 
nação, portugufjza, • 

• • 
O se solo XV, meus senhores, qne 

findava com o grande aconteci-
mento ora commemorado, foi do 
íacto u m período de profundas re-
voluções na sociedade da iiuiojja. 
Começa nelle a edade moderna 
com 'jsse sopro de beneficu reno-

Oesar Borgia é o typo consnm-
mado do príncipe italiano desse 
tempo, como o comprehendia Ma 
chiavelli, (jno o tomou por modelo 
na sua obra inti tulada O príncipe. 
Vivo do imaginação, espirito br i -
lhanto, fascinador e eloqüente, Ce 
sar Borgia era a verdadeira ima-
gem do crime em komons de go 
verno. Cem frieza, sem remorsos, 
eliminava a quantos se antepunham 
aos seus projectos e desígnios. Por 
ciúmes do amor incestuoso com a 
própria irmã, a celebre Lucrecia 
Borgia, mata o irmão e arroja-lhe o 
cadaver no Tibre; envenena a ami 
gos e alliadon para usurpar-lhes os 
bens o domínios; ostenta Inxo 
oriental e quando visita Luiz XI, 
até as forradnras dos ginetes do 
seu cúeliü oram de ouro, mandan 
do as pregar com um só cravo, co-
mo para ineulenr que pouco se lhe 
dava de perdel-as. Foi esse homem 
em quem Machiavelli descobriu as 
qualidade eminentes do político ca-
paz de realisar naquelle tempo a 
unidade italiana. 

IX João II , no thror.o portuguez, 
ora um príncipe da «scola italiana 
também, e comtudo não era mode-
lo seu um Medicis, ou um Borgiu, 
porque não gostava do lnio; era 

. -.->, por isso, chamou-lhe 
{^rnt»ad<t. 

Doze annos depois do descobri 
mento do cabo da Bôa Esperança, 
confirmadas por dons negociantes 
judeus de Ormnz as informações de 
Covilhan, D Manoel organisa a ex 
pedição enjo commando entregou a 
Vasco da Oama, determinando-lhe 
de cqstear a África pulo sul e che-
gar á índia em Calicut, emporio 
já famoso nesBas partos do Oriente. 

Aprestam-se no Tejo tres fortes 
naus das de maior porte qne então 
se construíam, us quaes, aliás, não 
tinliam duzentas toneladas de ar 
queação. Eram como caravellas 
grandes, com dons castellos, um 
davante e um de ré, quatro mastros, 
o de próa com uma vela quadrada 
sotoposta a um traquete de gavia, 
os outros cada um com uma vela 
latina. Tinham uma só ponte, arti-
lharia assestada no convez e nos 
castellos, e, sobre um retábulo por 
cima da popa, desenhuva-so a ima -
gem do archaajo, que lhes dava o 
nome e as tutelava Eram ligeiras 
as embarcações deste typo, fáceis 
de manobrar o deitando do ordiná-
rio mais de duas léguas por hora 
com vento de feição. 

Era todo cuidado; 0 M V 0 p t i n 
cipe vindo ^ p w „ o f t feJcamln£ a s 
c o n B t" . icçf le í , oüvindo dos marujos 
e^potimentados, como Bartbolomeu 
Dias, os prudentes conselhos, acti-
vando, animando, prevenindo. 

^ o s primeiros dias de julho do 
1497 estavam concluídos os apres-
tos. A bordo das náus ancoradas em 
frente ao Hastello do Belém, ti-
nliam-so recolhido as grossas pro-
visões pura um anno do travessia, 
equipamento triplicado lios appa-
relhos, velas e nas munições de 
giterra. 

Os melhores pilotos do reino to-
mavam parte na expedição para » 
qual a eqnipagem de centp c ses-
senta homens »e compunha quasi 
toda de marujos experimentados o 
práticos muitos delles dos mares 
africanos. Ia do capitão ua maior 
das náus Paulo Oama, irmão do al-
mirante, que embarcava na segun 
da, ao mando de Pedro d o Alem 
quer. Nicolau Coelho commandava 

terceira. 

devia a rmsliaaç&u do i i u u l » Ml». 
(Iraadaa foram, anui duvida, as 

•onaaquansiaa desta fatio memorá-
vel. 

Ato é sóineota a vlctoria da um 
povo que alia aaaiguala: aiguifioa 
autos o dooiinio dos europeus oa 

aliados do 
iut>pa»«a 

iamo modo-
. moatrar com oa portugueses, aoa 

puvoa inoumeroa do Oriente, qua o 
sagrado a a força dos im pari os nio 
residem DO numero avultado doa 
qus os defendem, mas nos graqden 
idraes, no heroísmo doa que o a ^ r 
vem. 

E um poro pequenino, doa ms-
nores pelo numero sobre a tarra 
que vai mostrar como em menos de 
vinte annos, com golpes rápidos, 
certeir <s e brilhantes, se funda um 
império dos maiores que jamais 
existiram. 

Da praia oecidontal da Luzitauia, 
através da Afiica o da A rahia, |x>la 
Pérsia, pela índia, pelo Indo Chiaa 
e Sião e pelas ilhaa da Mala<-ia, pas-
sam vencedores pelo braço de valo 
roaos capitães os estandartes por-
tnguezea. 

rmuz, Aden, Suez submetlides 
cortam de vex o commercio pelos 
portos do Egypto e da Hvria o ti 
ram ao Turco o que elle mesmo já 
arrebatara aos venezianos e ao « 
nove/.. Maluca conquistada faz dos 
mares de Oriente verdadeiros Ugos 
porluguezes. As ari^.aa» de guerra 
e de «omti;orCIO 8 i D g t a m em todas 
ft" uireoçiSes desde o fundo do Ool-
pho Pérsico, pelas ilhas da Honda, 
Tidor. Formosa até A China e ao Ji 
pão. 

Não procuremos seguir o Oama 
nas suas relações e peripecias com 
o Hamorim do Calecut. O ouro, a» 
saphiras, os rubis o os esmeraldas 
dos naires e dos rajulis, o esplen-
dor da córte indiana não valem, 
por certo, a magestade dessu forçu 
mvsteriosa que so chama Atro t* st o, 
representado nossa armadá^ieque 
nina, butida ^InS temposta'1'S. a » 
náos desmustreadas, a tripulação 
decimada pelo escorbuto, e qne re-
gressa cortando os mares, entoando 
a canção dos vonccdores. 

capitão rende -1 as glorias da natria da Thrmlato 
illa a ao a alia'elas a da Ariaildos, 

A 19 do maio, com vinte o seis 
dias de navegação, depois que de 
Melinde partiram, começam os da 
armada a avistar oa altos montes da 
terra tão longamente desejada: já 
divisam na linha do horisonte as 
montanhas orgulhosas do Mysora, 
as alturas de Nila que dominou 
Calecut, e as grandes chapadas do 
Oate margeando a costa já divul-
gam as brancas velas de navios de 
mercadores, já distinguem por en-
tro os montes o assonto das cida-
des... 

Eis o termo tão suspirado da 
jornada. 
«Esta é por certo a terraquo buscais 
Da derradeira índia, que appureco : 
E, se do muudo mnis não desejais, 
Vosso trabalho louco aqui fenece». 

Dobrando os joelhos em brevo o 
muda prece, tomando por testemu-
nha na hora suprema da victoriu a 
Deus, o Deus da sua fé, jamais des-

a • 
A' margem deste grande mar 

Atlântico, o mar tenebroso de o u t r o 
ra, enjos archanos primeiro deci 
fraram as armadas gloriosas da T>u-
zitania, nós, os brasileiros, os des 
cendentes <los lieroicos marinheiros 
qne ao longo passam triumphantes, 
não podomos ter ouvidos indiffe-
rentes uos echos de-sa sMnphonia 
de triumpho. - • * 

Qiio a onda oceânica êmteudcci 
da e confidente deixe chegar até 
nós os sons festivos de além mar 
com que 0 p Ô V o portuguez quer 

urmar o seu renascimento, retem-
perando a fibra patriótica na com 
lnetnoraçâo dos seus feitos glorio-
sos. 

Tomemos, meus senhores, a nossa 
parto nesta festa de família, que 
também é a nossa festa, porque fui 
no constante, atrevido lidar do Lu-
zitano contra o salso elemento qne 
surgiu o Brasil, cuja historia nos 
seus primeiros lineamentos é a mes 
ma gloriosa historia do deocobri-
mento do caminho da Índia. 

Erguendo as nossas villas á bei-
ra detse mar onde velejam brancas 
caravellas e alterosas náos que ao 
longe vão em demanda de novo 
Ophir, já então éramos os compa-
nheiros na epopéa marítima que 
devia levar um povo á inimortali-
dade. E se ficamos a meio da glo-
riosa jornada, quaeH naufragos per-
didos nus plugas do Mundo Novo, 
deixando a outros mais venturosos 
uos Albuquerques, aos Almeidas, 
aos Castros as obras valorosas com 
que se vi7o da lei da morte libertando, 
participavamos comtudo da mesma 
gloria, recolhíamos os inesmos opi-
mos despojos e, curvando pura o 
solo focundo a fronte suarenta de 
lavrador, lançavamos os fundamen-
tos de um povo que nascia na Amo 
rica quando de todos os re -antos 
do Oceano as vagas submissas en-
toavam os louvores da mâe-patria. 

Devemos ter orgulho dessa pro-
cedoncia que se enfaixa em glorias, 
e tão esplendentes glorias, como só 
ss podia cantar o gênio de Luiz 
de Camões. 

Povo qne nasceu bafejado pelos 
victorias, ennobrocido pelos feitos 
insignes da mãe-putria, não córa 
deante das nações, exulta glodoso 
por um passado que não morre. 

E tu não perecerás, oh heróica 
Luzitania, como não perecem os 
povos de destinos gloriosos como 
o teu. E assim como o pean, o 
canto alegro dos vencedores de 
Halaminu, ontoado séculos depois, 
quando já não havia mais OrcciB, 
fazia ainda estremecer entre ob 
scuros descendentes a fibra patrióti-
ca o ao muudo inteiro recordava 

aaaim oa lana 
Lusíadas lavaráo As (araçfla* fahi 
ra» a tua orrmoria para sempre 
vaneraoda, a unto , por uiaa pode 
rosa avoeafAo u n o só aqticlle 
d m n o poemn o pdde ter, na ima-
giuaçfco do% povoa, recordando os 
(eus frita» * como enfaixaudo os 
•uma apotln^ar nnica, surgirá no 
hortaurt» ila mar Tanebroao, já 
«MilJf tllurnl .udo pela tua gloria, a 
armada rutíUuie, transfigurada, do 
nobre Oama apr.'>undo A immorta-
lidada 

C k r o n i c a d u C a m i r a s 

Depois da approvadas as antas e 
Udo o expediente, o sr. Júlio de 
Mesquita, lembrando em ligeiro dis-
curso o centenário da índia, convi-
da a ('amara a acompanhar o Se-
nado ua oomneuioração do notável 
fceontacimeDt* marítimo. 

Termina apresentando * seguinte 
moção, qne t' approvada unauiiaiU 
te e aaaignad» por todoa os depu-
tados presentes: 

• Requeremos que, em homenagem 
i nação portlgueza, em smiiiuemo-
raçâo da data do descobrimento do 
caminho da» Índias, se levante a 
sessio de ho,e. 

Sala das sessões da (."amara doa 
Deputados ds B. Paulo, ÜU de maio 
do I «(>»>. 

O sr. presidente nomeia os srs. 
Alfredo Marques, Amador Cobra e 
Alberto Asaumpçko para em com 
missão representarem a Camara na 
sessio do Instituto Ilistorioo a Oeo-
graphico. 

RAMIBO 

SAGRES 
_ . _ , . . "''•as afortunada», 

• Terras da Phantaala! l i - ,j0 c í í a 
Virg. ns, sob a mrlgulse « a lii-, .»n»a las'l 
Como nvmphss, á tlór das aguai r»u. ••, | , o l . r o r o i , s 

Pondo o rumo das náos contra a nnitv 
Oiirm sondara e»ae abyamo a rom|>era wme V •' 
O aonho da PlatAo, Atlantida formosa I . 
Mar tenebroso I aqui rcctbea, porventura, 
A ayueope da vida, a «gemia da hiz. . . 
Começa o Cháca aqui, na orla da praia escura? 
E a mortalha do mundo a brumajqne te voste! 
Mss não I por traz da brnma, erguendo ao sol a Cruz, 
Vós sorridas ao sol, Terras Christli do Preste I 
Promontorio Sagrado! Aos teus pis, amoroso, 
Cbrra o mou»tn> . . Aos tens pés, todo o grande podor, 
Toda a força se esvál do Oceano Tenebroso... 
One anciedflde lhe agita o» flansos 1 Que segredo, 
Quo palavras confia ousa b o c a . a gemer, 
Entre beijos de espnma, A algidez do rochedo 7 
Que montanhas mordeu, no seu faror sagrado t 
<,)ne rios, »traré< de selvas e areiaes. 
Vieram ue l le ensi ntrar um tumnlo ignorado / 
De onde vem elle ? ao aol do que remotas plagas 
Horbulliou o dormiu ? que cidades ruaes 
Embalou no regaço azul do auas vagas ?» 

OLAVO BILAC 

RABISCOS 

ELIXIR M. MOIIATO 
Cura boubas a feridaa 

DR. B H D O 
DE MAGALHÃES 

Reslcfencia, rua dos Ouaya-
ndzas, n. 120. 

C u £ i ^ n ' r i o , r u a Di re i ta , n. 
8, de. I ás 3 horas . 

P a r a oBcrophiilart 
KSSEN0IA PASSOS 

Informam nos quehojo se inangn-
, nos fundos do Centr" Pnu'ista, á 

rna de S. Bento, mais um boliche, 
propriedade de Bocha, Bressane & 
Comp.s. 

Jogo reconhecidamente de azar, 
qne a imprensa tem verberado ener-
gicamente, porque constitne a mais 
escandalosa affronta á moral publi-
ca; jogo sobre .o qual não se pro 
nunciaram ainda on tribunaes, mas 
que o Codigo Penal coíloca ao la-
do da roleta, considerando caaa de 
tavolageni o logar em qne funccio-
na; jogo que fomenta a vagabunda-
gem, qne acoraçôa o crime, que inu 
«ilida aptidões e que corrompo ca-1 
racteres,—ha em H Paulo quem, 
calcando leis aos pés, fechando os | 
olhos aos protestos da imprt.aêa f 
cerrando os ouvidos ás queixas de 
innumcras famílias, não vacilla era 
concorrer com uma licença mnnici 

ATfíAVEZ DA I M P R E N S A 
COItllKIO — Nas suas primeiras 

eolumuas, o necrologio de (ilads'o-
n e - t h e gr> lt old m>tn que se finou 
unte-hontein, no sen solar de Ha-
warden, na edade de 811 annos. 

Depois do lembrar essa longa, 
gloriosa e fecunda existência, toda 
cheia de serviços á sua patria e de 
dedicação pela humanidade, o arti-
culista assim termina: 

• No emtanto, das sombras de Ha-
wnrden emerge a sombra gloriosa 
de William Ewart Oladstone, e o 
povo inglez, immortalisando o, re-
pete: Tlie great old man /• 

Hegnem-ao a secção telographica 
o .noticiário, abundante o variado. 

Na i " oagina, um artigo do dr. 
C. Ferreira bC,1'" a prophylaxia da 
tuberculose. 

< 
do 

í e -ESTADO—Oceupa-se tanf . . " m 

glorioso estadista Oladstone, 
pai j.ara que se escancarem deante a c r e v e n d o , a traços largos, a sua ac 
dos incautos o da moculude ílludi- - -
da esses antros de perversão mo-
rei: 

G l a r i s t o n e P ' possnido de jnsta revolta tfoti 
, ; I ira Oi fomentadores do vicio que 
Por absoluta carência de espaço, jioje, mais nina Te*, nos ncastella 

deixamos de publicar hoje um a r - ' mes nesta columua, pftW, cm dofe- _ _ 
tigo sobre Oladstone, o p ran l e es- sociedade paulista, gritarmos isolam-nfo como a principal das 

, , u i , | contra os directamonte responsáveis medidas preventivas. 
t« Hsta ante nontem dosapparecido • p e , a j ( ,g a t )Q a desenfreada que por Passa depois a analysar succinta-
e ou© tão^decisiva e tão beneflea, a i , j campeia sob o rotulo de sport. mente o relatorio que a respeito 
influencia exerceu em todos os | E no»sa jienna não se quebrará um apresentou a commissão encarre 
acontecimentos políticos da G r ã 1 ^ instante, não emmudeceremos gada pela Camara Municipal de Pa-
aconietimemo» 1»' absolutamente, emquanto não pu- ris, de estudar o assumpto. 

zerem as auetoridaies um paradei- Mais o Diário do Rio e muitas 
ro a essa especulação de meia du-, locaes e telegrammas. 

I Pt N U ' L U Trata da poaaildltda-
dr do ragreaao de Criapl ao podar, 
dUeudo que o venerando patriota 
será talvra o nltimo miuistro da 
monsrchia na lUlia. 

Man prophcta ' 
• 

TUIIICXA — Abre mm um artigo 
do Marins nobre Im hftoriiia. que, 
se Deus prriuittir, vamos ler no do-
mingo 4. tarde 

Trai um piccoln serviço telégra-
f o e muitas noticia*. 

coot 

pu 

NOITE.—Abra com algumas li-
nhas sobre o Centenário da índia, 
dr.-larando ansoeiar-aa i alegria 
dos portngnezns e cumprimentando 
a briosa colonia qne, aom oa actuaaa 
festejos, meamo longe da patria, sa 
empenha em honral-a. 

Na sei ç4o Xoite a Noite, to ehro-
nista, que se desvaneço em ae.itlr 
nas snas féveras (f»ze favor >ío 
Anl-té; a ardencia arrogante <to 
sangue luzitano, vem ergner tam-
bém, no eoneerto de aeclsmaçõe* 
commemorativas de dons povos, o 
festão do sua homonagem ao teme-
rário Portugal, qne ao mundo abriu 
as portas «Dos mares nunca dantes 
navegados». 

Toque o hymno I 
MAM URINO 

KLIXIR M. MOIIATO 
o melhor depurativo brasileira 

Dr. João Mendes de Almeida. 
Amanhã, ás 8 horas, na egreja da 

S. Oonçalo, será celebrada uma 
missa com cânticos, em honra de 
Santa Rita de Cássia e por inten-
ção do nosso illnstre amigo e cor-
religionário, dr. João Mendes da 
Almeida, qne nesse dia completa 
l!7 annos de edade. 

Ao dr. J r ã o Mendes antecipa-
mos nossas cordialissimas felicita-
ções. 

Para rheumatismos 
ESSENCIA PASSOS 

ção na política do século XIX 
Em seguida, refere-se do novo 

i ao desenvolvimento assustador que 
a tuberculose vai tendo entre nós, 
desenvolvimento assignalado no re-
latorio do dr. secretario do interior 
que, mnito sensatamente, propoz o 

como 

Bretanha, ou melhor, do século 
XIX. 

A:.ianliã, porém, nos deBempe-
nburemos deste dever — inserindo 
um estudo dessa poderosa e com-
plexa individualidade, sem duvida 
a maior e a mais interessante dosto 
século. 

OS JAtíUNÇOS Romance re-
ferente á guerra de Canudos, ven-
(le-se lio eseriptorlo ilesta follut e 
em todas as livrarias. - P r e ç o , 
<$000; pela Correio, 79500. 

O jogo dc Boliche. 
O sr. intendente municipal de Pi 

rasiciiba nejou licença para o fun-
ccionamento do um boliche no ve-
lho theatro Santo Estecam, daquella 
cidade. 

A população não tem regatoado 
louvores á digna auetoridade, que 
dosso modo evita a introducçui , em 
Piracicaba, desse pernicioso jogo 

Besta que o imitem as demais 
Municipalidades. . 

zia de indivíduos quo se vão aos 
poucoa enriquecendo com o di-
nheiro que arrancam diariamente 
ao operário o ao cliefe de família, 
reduzindo-os depois á mais com-
pleta desgraça. 

Vai funccionar em 8. Paulo mais 
um boliche 1 São mais cem mil 
réis diários que entram para os 
cofres da Camara o mais outras 
tantas victimus que se deixam ar-
rasiar pela voragem do jogo. 

E' triste dizel-o, mas exactamen-
te quando na Camara dos deputa-
dos e no Senado paulista, homens 
de bem so fazem ouvir contra os 
frontões o boliches, ó exactamente 
agora quo a Camara insiste em 
transformar 8. Panlo, do capital 
artística quo era até lia pouco, em 
capital do vieio e da corrupção. 

FABBICIO P I E R R O T 

ELIXIR M. 
Cura a morphéa. 

MORATO 

O. A. Bruik, director da Revista 
Philatelica <U Brasil, vendou a sua 
collecção de sellos, exclusivamente 
do Brasil, premiada com a medulha 
de prata na exposição do Londres, 
no anno passado, pela quantia de 
12 contos de réis. 

Esta colle:çâo que foi adquirida 
por um an.ador paulista é a que 
tem obtido mais valor em sellos 
brasileiros. 

E ' o que diz o Jornal. 

Transcrevemos liojo da Oaieta de 
Noticias um trecho dopo.-ma Sagres 
de Olavo itilac, reoitado hontem 
por este feitejado poeta na sessão 
magna do llabinete Portuguez de 
Lei ura. 

O trecho,quo publicou hontem a 
Gazeta e <ue pedimos venia para 
transcrever é o monologo do infun 
te d. Henrque , em Sagres. 

P a r a escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Moléstias dc senhoras, partos e 
aperações 

O dr . Evaristo 
da Veiga 

é encontrado em sua residon-
cia, á rua Chrispiniano,34, de 
8 ás i) horas da manhã, o de 
ás 4 horas, onde dá consultas 
e faz tratamentos. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rhoumast ismo. 

Dr. Augusto Queiroz 
Trouxe-nos hontem suas d«*spe-

didas o dr. Augusto do Souza 
Queiroz, que embarca hoje para o 
Rio, com destino á Europa. 

Renovamos nossos votos pela fe 
liz viagem do norso illustre amigo 
e prestigioso chefo monarchista, o 
desejamos seu brevo regresso. 

NAÇÍO— Ohr,}" « Portugal e 
Epopia portugueza — 0H tltuI°8 

dos dous primeiros artigo» 0 0 m 

que o collega commemorou hontew 
o glorioso feito de Vasco da Gama. 

O sr. Sylvestre Mineiro faz alli 
também us suas sau 'ações a Portu-
gal pela data de hontem. 

Seguem-se, entro duas tarjas ne-
gruR, algumas linhas sobre a morte 
de Oladstone. 

No mais, telegrammas, noticias 
etc. 

a 
LAVOURA E * COMMERCIO— A 

costumada apobgia da lavoura—a 
que tudo nos dá ; que é a taboa 
(le salvação para a qual convergem 
todas as esperanças, no meio do 
naufragio immiuente; ontretanto, 
seinpro descurada. sempre incom 
prehendidas suas necessidades : 

Tudo isso e mais alguma cousa, 
para chegar á tarifa movei, á ques-
tão do transporte, que foi hontem 
o sou principal assumpto 

Mais um artigo sobro o Centenário 
da índia e noticiário variado e 
interessante. 

• » 
POPULAR — Abre com a inde-

fectível Ckronica Fluminense, do sr. 
Urbano Duarte. 

S. s. começa recommondando a 
leitura de dous livros recentemente 
saliidos do prélo: o Almirante dos 
Mar ei Orientaes o o Pelo Sertão, do 
dr. Affonso Arinos, o acaba impli 
cando se comnosco, por lhe termos 
ha dias chamado de major 

A propósito, conta a historia 
muito fóru de proposito de um sr. 
Bonifácio, q u j tinha muita vouta le 
de fazer um calembourgete, e . . o 
leitor, si qnizer, qne leia o resto, no 
Popular de hontem. 

Sempre é um tostão bom empre-
gado : as pilheiras do sr. Urbano 
valem mais. 

Insere mais um artigo do sr. Leo-
poldo de Freitas — Chile-Brasil, o 
noticiário e meia dúzia de telegram 
mas. 

"União Portugueza, , 
j J ' uniu homenagem u Vasco d a ' 

Ooma ( .numero extraordinário que 
temo» sobív' a " i e s a -

Traz gravm a s das naus qne fize-
ram a primeirt» viagem á Índia, da 
egreja de Vidfgao.' '» e < l 0 jazigo 
de Vasco da Gama, 1 n e B( ! r : ' con-
struído no mosteiro I " s Jeronymos. 
Ainda em homenagem «o Almirante 
do m»r das índias, e s t a t u a nina ní-
tida zincographia. 

E ' um numero completo. 

Rua do Ouvidor. 
Visitou-nos o n. I da Rua do Ou-

vidor, cujo artigo de apresentação 
é leve.maueiroso, dizenrt<>bem como 
fim a que se dedica: «falar sobre a 
vida fluminense no que tem de su-
perficial». 

Traz o retrato do dr. Hilário de 
Gouveia, uma das glorias do magis-
tei .o brasileiro. 

Âo C°llcBa. bons annos de vida. , 

Acha-se ha aü™. n « s t l i eapital, o 
nosso correligionu."io sr. Joaquim 
José de Figueiredo, ex-uegocianta 
na cidade de Lorona'.-

Cnmprimeutnmol o. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphil is . 

Gladstone era o mais velho dos 
quat ío grandes vultos da actualida-
de, como se vè das seguintss datas 
do sous nascimentos : 

Gladstone, 29 da Dezembro de 
1809. 

Papa Leão XIII , 2 de Março de 
1810. 

Bismarck. 1 d® Abril de 18'5. 
Rainha Victoria, 21 de Maio d e 

1819. 
Dos estadistas mais modernos, 

Lord Salisbury nascen em 1830, D 
Imperador da Allemaulia em 1859, 
e o ex presidente Cleveland em 1831. 

Crispi, decahido, é do mesmo 
anno em que nasceu a Rainha Vi-
ctoria. 

^ a a r 
P a r a rheumat i smos 

ESSENCIA PASSOS 

Dr. Lonrenço de Magalhães. 
Depois do alguns mezes de per-

manência nesta ' apitai, regr i-«ou 
hontem ao Rio aquelle illustrado 
medico. 

Penhorados pel > cartão de di s-
pedidas que eoa deixou. 

Criança perdida. 
Está recolhida ao posto policial 

da Consolaçio uma menina de côr 
branca, descalça, de ires annos de 
edade mais ou monos. 

Foi encontrada no viadncto do. 
Chá, perdida. 

FOLHETIM (19) 

Beijo Infame 
POB 

C A R O L Z N A I N V E R N I Z I O 

Traduzido expressamente para 0 Commercio de S. Paulo 
SEGUNDA PARTE 

VI 

Marieta olhou fixamente o conde. 
—Quem lhe disso isso enganou-o, exclat aon, 

eu nunca tive amantes, não amei, não amare i . 
Continham uma expressão quasi feroz .estas 

palavras, pronunciadas com voz tremula, con-
vnlsa; mas quasi logo a physionomia d e Ma-
rieta retomou uma espécie de calma e s e u s lá-
bios fecharaiu-se num sorriso acariciador, 

—Não falemos mais de mim, mas del i» , se-
nhor conde ; vejo qne não comprehendeu unnca 
os caprichos de uma mulher, mas eu, a> > con-
trario, leio com muita facilidade no coraçí io <los 
outros. 

E o qne leu no meu ? — perguntou o «ou- i ravel, at irando a, pura e honesta, 
de, com uma especie de calefrio. 

—Que ama e é amado. 
Hermann esforçou se por sorrir. 
— Que eu ame, pode ser, murmnrou ; mus que ( 

seja correspondido... ' 

—Comtudo, dizem que uma joven americana 
' j ama loucamente—interrompeu Marieta, um 
tanto anciada. 

Uma nuvem offuscou a fronte de Hermann, 
- Não dô credito a todos os boatos quo es-

palham a meu respeito, exclamou. Miss Huntes 
é uma nobre e gontilissima joven, muito altiva 
do sou nome, para deixar sorprehender o sou 
coração por um aflecto, que não poderá nunca 
s f j r correspondido. 

O rosto de Marieta illuminou se e Hermann 
ficou como que deslumbrado, pelo relampBgo 
que lhe brilhou no olhar. 

—E' então verdade? perguntou a moça, com-
movida; é então certo quo não ama, que não 
dosposarú a americana! 

Que lhe importa isso.' 
Marieta estava para lhe responder: 
Mas não comprehendeu ainda que ou o amo o 

que debalde tenta afastar-me do sr. ? Não com-
prehendeu ainda que daria todo o mou sangue, 
a minha vida inteira por um só palpitar do seu 
coração? 

Nesse momento, porém, lhe surgiu na mente 
a imagem despiedosa e, escarnecedora de To-
nio. 

Lembrou-se, ontão, do nltrage de que fôra 
victima aos pés de sua mãe moribunda, do bei-
jo infame que lhe imprimira nas facos o mise-

para o meio das 
mnlheres deshonradas o perdidas; cobriu o resto 
eom as mãos e balbuciou: 

—Tem raz&o, conde; que me importa isso, a 
mim, pobre desgraçada? 

E prorompeu em oopioso pranto. 

Essa explosão do lagrimas, a altoração da voz 
de Marieta, as suas palavras, parece que arran-
caram uma venda dou olhos do Hermann; foram 
para elle uma coflssão. 

—Era então verdade que a moça o amava? 
Seria esso o segredo que encerrava sua alma 

ainda não polluida? E dizer que elle mesmo HO 
achava sob o influxo de uma verdadeira paixão 
por Mariotal Mas poderia correspo íder-lhe? 
Devia dizer lhe: 

—Também ou amo-a; é por sua causa quo es-
tou aqui, mas seria um indigno se me resolves-
se a corresponder-lhe, so a fizesse minha aman 
te... Somos ambos victimas de um fatalidade 
inexplicável; devemos supportar, resignados, o 
nosso destino e seria uma infâmia unir as nos-
sas sortes. Não posso desprezai a nem sor 
seu amante. 

Queria dizer-llio tudo isto, mas estava tão per 
turbado, quo não oncontrou nem sequer uma 
palavra com que começar. 

—Acalme-so, disse, com voz commovida 
qnasi patornal — não tem razão alguma para 
chorar assim. Offendi-a, por ventura? 

Perdoe-me e creia me: quem lhe fala é um 
homem honesto, que está prompto a tudo para 
salval-a, sem que a sra. se tenha de arrepender, 
por o haver escutado. 

As angustias da bella cigarreira se transfor-
maram, como por encanto, num reconhecimento 
de ineffavel doçura. 

Pegou nas mãos do conde e, antes que elle 
pudesse evitai o, levon-as aos lábios. 

—Ah 1 O sr. é bom, infinitamente bom para 
esta pobre desgraçada, indigna de levantar os 

olhos para si; não me abandone, não fuja do 
mim, coma fizera antes 1 

Quer ouvir os meus conselhos ? 
EUa ergueu para o condo ou olhos lacrimo-

sos. 
— Sim, nas não mo proponha casar com 

Gastão . . . dão posso, nem o quoro; estou prom-
pta, porém,,a renunciur a estu vida e. se assim 
quer, retomarei os meus pobros vestidos de 
outr ora. Mis prometta quo me visitará sempre, 
porquo nis;o consistirá nnicamente minha vi-
da . . . » 

Marieíl I interrompeu Hermann. 
Oh I Deixe ao menos quo mo desafogue, 

deixo-me dizer o qne me torturu . . . 
— Marioti, ha segredos quo não se confiam 

senão í prupria mãe ou, então, a Deus. Não 
quero aem devo lisonjenl-a: tudo, menos isto. 

So quer voltar á vida modesta de outro 
tempo, estoit prompto a ajuda'-a, mas nós não 
nos polemop ver mais 

—Nio me verá muis! exclamou a bella ci-
garreir; com Ímpeto ! Oh I Impossível! Nnnca 
me podre i resignar, porque só o sr. me com-
prelienie, só com o sr. poderei trocar meus 
pensamintos . . . e quer tirar-me essa consola-
ção ? 

—Talaria, repito, assim é preciso; eu tenho 
mais dsreres a cumprir. 

Enome vermelhidão subiu ás faces de Ma-
rieta, cijo rosto se tornou, depois, de uma pal-
iideí fuierea: aspirou com sofireguidão o ar, 
como st sufibeasse, e replicou asperamente: 

— Di;a, antes, que tem o coração eompro-
mettido, exclamou, e eu, ingênua I a querer 

sacrificar-mo pelo sr. I Vá! . . apostolo da mi-
sericórdia o da roliabilitação; não preciso mais 
do sou auxilio. Acreditou nas minlias lagrimas ? 
Loucura I Mas não compreliende qne, vivendo 
noste meio de orgia, aprendi tainbem a repre 
sentar um pouco do comodia, julgando que us 
sim veria a meus pés o príncipe Iíodolpho ? 

Suas risadas escarnocodoras provocaram Her-
mann, qne se levantou em silencio. 

Perdôo, senhora suas palavras, porque 
neste momento está com certeza alterada. 

Desculpo mo liavel a incomniodado... e de ha 
ver julgado encontrar uma alma onde não exis-
to senão muteria. 

E, fazendo um cumprimento frio, o conde 
reti ' n-se 

Marieta esteve para gritar, pura chamal-o, 
mas, fazendo um esforço sobrehumano, conse 
guin con ter-se. 

Tremia de raiva e, nnm iinpelo, quebrou o 
leque, como se quizera quebrar o coração do 
homom que a julgava insultada, humilhada... 

Ah I Ella não tinh» então uma alma ? Não 
raciocinava ? Era incapaz de nm sentimento no-
bre, do uma acção meritoria? 

E Ih'o disséra na face, cruelmente, fria-
mente. . 

—Ah! 8e conhecesse a mulher que elle ama, 
exclamou, como qnizéra martyrisal-a, fazei a 
soflrer o que tenho soffrido I Elle comprehen-
den o meu amor, a minha paixão... e recnsa-a, 
quasi desdenhoso ? Vá... e não volte nunea 
mais, porque sinto que seria capaz de commet-
ter uma desgraça. 

Tentou sorrir e prorompeu num pranto con 

que 

vulsivo; tornava-se débil o cada vez mais apai-
xonada. . 

—Ama ta por Hermanu I... que sonho I 
dr,lírio! murmurava. 

Qne me importava o resto ? 
E fui eu . . fui eu que lhe fugi... e quem sa-

be se acceitando a posição do operaria, qne elle 
me ofTerecia, não se deixaria olle um dia com-
niover pelas minhas lagrimas ? E dahi I... Po-
deria eu sor sna ? O opprobrio já me tinha ma-
culado o eu era já indigna do amor de nm ho-
mem honesto. 

A h ! Tonio ! Forque não te matei... 
Teria ao menos assim vingado a minha hon-

ra... Porque não morri eu mesma ?... Alguém 
J lembrar-se-ia de mim oom saudade, ao passo 
• que assim.. 

Escondeu o rosto entre as mãos e, no silen-
cio do seu quarto, podiam-se ouvir as palpita-
ções de seu coração. 

Esruva uasim, abandonada de todoB, quando 
nm beijo quente, brutalmente arremessado ás 
nuas espaduas nuas, acordou-a em sobresalto, 
arrancaud i-lhe nm grito de pavor. 

Marieta deu nm salto, pallida de espanto e 
de terror, e viu Gastão eom os olhos relnzindo, 
as faces intlammadas, que sorria, requebrando-
se graciosamente. 

—Até que afinal a encontrei, bella sentimen-
tal. Porquo veiu esconder-«e aqui, emquanto 
todos os convivas a procuram, a desejam e a 
querem ? 

Gastão estava quasi ébrio, e Marieta, perce-
bendo-o, sentiu uma espesie de nansea. 

(Continua) 




